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1 Motivação
Seja G = (V, E) um grafo. Para cada vértice v, uma lista de preferências de v, Lv é
uma ordenação total dos vértices adjacentes à v. Se todo vértice de v possui uma lista de
preferências, G = (V, E, L) é denominado um grafo com lista de preferências, onde L é
o conjunto de todas as listas de preferências de vértices de G.

Como exemplos de problemas, que podem ser modelados lançando-se mão da estrutura
acima definida acima, temos:

1. O Problema do Casamento Estável. O problema consiste em casar n homens e n
mulheres de modo que não exista um par consistindo de um homem e uma mulher tal
que cada um prefira o outro ao seu parceiro. Esse problema pode ser traduzido como o
de achar um emparelhamento estável em um grafo bipartido com listas de preferências.
Gale e Shapley [1] provaram que esse problema sempre possui solução e descreveram
um algoritmo que o resolve. Tal algoritmo passou a ser conhecido por Algoritmo de
Gale-Shapley.

2. O Problema dos Colegas de Quarto. Temos n quartos e 2n pessoas. Cada quarto
acomoda no máximo 2 pessoas. O Problema consiste em acomodar as 2n pessoas nesses
n quartos de modo que não existam duas pessoas acomodadas em quartos diferentes que
prefiram um ao outro aos seus parceiros. Tal problema pode ser modelado como o de
achar um emparelhamento estável em um grafo com listas de preferências. Diferente do
caso do problema anterior, tal emparelhamento nem sempre existe. Irving [2] formulou
um algoritmo que determina a existência de um emparelhamento estável e, caso exista,
devolve um.

Os algoritmos que resolvem os problemas acima são bastante aplicados na prática. O
National Residency Matching Program [3] é um programa no Estados Unidos que utiliza
o Algoritmo de Gale-Shapley para realizar a alocação dos residentes aos hospitais. Outra
aplicação interessante é na alocação de doadores de rins à pacientes que necessitam realizar
um transplante [4].
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Além da riqueza de aplicações práticas, os problemas acima possuem uma estrutura
matemática muito rica. Uma evidência disso é o fato de o conjunto dos emparelhamentos es-
táveis, munido de uma relação de ordem natural, forma uma estrutura algébrica denominada
reticulado distributivo. Tal estrutura foi muito explorada por Knuth [5].

2 Objetivo
Neste trabalho pretendo realizar um estudo de natureza teórica dos seguintes temas que
envolvem grafos com listas de preferências:

1. Emparelhamentos estáveis em grafos bipartidos com listas de preferências.

2. Emparelhamentos estáveis em grafos gerais com listas de preferências.

3. Emparelhamentos populares.

Pretendo prover, na medida do possível, implementações ao menos dos algoritmos mais
básicos. No entanto, o foco do trabalho será na análise teórica dos algoritmos e no estudo
da estrutura matemática desses temas.
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